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RESUMO

Esta revisão integrativa da literatura teve a intenção de abordar a seguinte questão

norteadora: "Quais são as vantagens e desvantagens do uso de pinos de fibra em restaurações

de dentes tratados endodonticamente em comparação com restaurações sem pinos,

considerando a durabilidade, flexibilidade e preservação da estrutura dentária?”.Técnicas

biomiméticas, que buscam preservar ao máximo a estrutura dentária remanescente, estão em

evidência como alternativas promissoras para reconstrução de dentes tratados

endodonticamente em substituição a técnica convencional, utilizando pinos intrarradiculares.

Foram utilizadas bases de dados acadêmicas, como PubMed, Scielo, BVS e Lilacs, para

identificar estudos publicados sobre o tema. A seleção criteriosa dos artigos resultou em 20

selecionados, permitindo uma análise aprofundada das temáticas abordadas, assegurando que

apenas os estudos mais pertinentes e metodologicamente sólidos contribuíssem para as

conclusões do trabalho. A principal vantagem dos pinos de fibra de vidro é seu módulo de

elasticidade semelhante ao da dentina, o que melhora a distribuição de forças e reduz fraturas

radiculares. Porém, a remoção excessiva de dentina pode enfraquecer o dente e aumentar o

risco de complicações no preparo. Métodos biomiméticos, como núcleos de resina composta

reforçados por fibras e o uso de fibras de polietileno no terço cervical do canal radicular,

oferecem alternativas que podem evitar o uso de pinos convencionais, melhorando a

resistência à fadiga e apresentando falhas mais favoráveis, caso estas ocorram.

Palavras-chave: Biomimética. Pinos de Retenção Dentária. Materiais odontológicos.

Biocompatibilidade. Testes mecânicos.



ABSTRACT

This integrative literature review aimed to address the following guiding question: "What are

the advantages and disadvantages of using fiberglass posts in restorations of endodontically

treated teeth compared to restorations without posts, considering durability, flexibility and

preservation of tooth structure?". Biomimetic techniques, which seek to preserve as much of

the remaining tooth structure as possible, are in evidence as promising alternatives for

reconstruction of endodontically treated teeth replacing the conventional technique using

intraradicular posts. Academic databases, such as PubMed, Scielo, BVS and Lilacs, were used

to identify published studies on the subject. The careful selection of articles resulted in 20

selected, allowing an in-depth analysis of the topics addressed, ensuring that only the most

pertinent and methodologically sound studies contributed to the conclusions of the work. The

main advantage of fiberglass posts is their modulus of elasticity similar to that of dentin,

which improves force distribution and reduces root fractures. However, excessive dentin

removal can weaken the tooth and increase the risk of complications during preparation.

Biomimetic methods, such as fiber-reinforced composite resin cores and the use of

polyethylene fibers in the cervical third of the root canal, offer alternatives that can avoid the

use of conventional posts, improving fatigue resistance and presenting more favorable

failures, should these occur.

Keywords: Biomimetics. Dental Retention Posts. Dental Materials. Biocompatibility.

Mechanical Tests.
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1 INTRODUÇÃO

A quantidade de estrutura dentária remanescente é um fator crucial na escolha do

método de restauração após o tratamento endodôntico (Chirila et al., 2020). Na Odontologia,

e principalmente no que diz respeito ao tratamento endodôntico, o foco é que a estrutura

dentária remanescente dure o máximo possível (Klenne et al., 2022). Para isso, o objetivo

final da terapia endodôntica é evitar ou eliminar o surgimento da periodontite apical, o que

envolve a conclusão apropriada do tratamento com uma restauração adequada que previna a

recontaminação (Kimble et al., 2023).

No processo de tratamento endodôntico as propriedades elásticas da dentina são

perdidas e com isso utiliza-se diferentes materiais para restaurar. (Fouad et al., 2020). Dentes

tratados endodonticamente, que são estruturalmente comprometidos, representam um dos

maiores desafios para os profissionais na prática odontológica (Magne et al., 2017; Moura,

2023; Beh; Halim; Ariffin, 2023; Kimble et al., 2023). A restauração duradoura desses dentes

é menos previsível em comparação com a dos dentes vitais, tornando o processo mais

complexo (Klemme et al., 2022).

Os dentes permanentes que apresentam perda significativa de estrutura devido a cáries

avançadas, restaurações extensas ou traumas representam um desafio considerável na

Odontologia Restauradora (Moura, 2023). A reabilitação estrutural de dentes submetidos a

tratamento endodôntico é essencial para assegurar o êxito duradouro da restauração coronária.

O emprego de retentores intrarradicular, é particularmente recomendado para dentes com

perda estrutural superior a 50% (Carvalho et al., 2019).

Escolher o material adequado para a restauração de um dente tratado

endodonticamente é fundamental para garantir um bom prognóstico (Chirila et al., 2021).

Retentores intrarradiculares são usados para restaurar dentes tratados endodonticamente, mas

devem ser aplicados com cautela para não enfraquecer a estrutura dentária e preservar a

dentina remanescente (Pinheiro et al., 2016). A atenção deve se concentrar no benefício

proporcionado pelo pino, e não apenas no tipo de pino utilizado (Carvalho et al., 2018).

O uso de pinos de fibra de vidro em dentes tratados endodonticamente deve ser

reconsiderado devido à sua associação com falhas graves e menor resistência à fadiga

comparado às alternativas sem pino, especialmente com resinas compostas reforçadas com

fibra, podem proporcionar melhor resistência à fadiga e modos de falha mais favoráveis
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(Caravalho et al., 2022). As chamadas “abordagens biomiméticas” buscam preservar a maior

quantidade possível de estrutura dentária, empregando novas técnicas adesivas aprimoradas

para restaurar o comportamento biomecânico dos dentes danificados (Klenne et al., 2022).

Desse modo, esta revisão integrativa da literatura teve a intenção de abordar a seguinte

questão norteadora: "Quais são as vantagens e desvantagens do uso de pinos de fibra em

restaurações de dentes tratados endodonticamente em comparação com restaurações sem

pinos, considerando a durabilidade, flexibilidade e preservação da estrutura dentária?”.
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2 METODOLOGIA

2.1 Desenho do estudo

Este estudo foi realizado como uma revisão integrativa da literatura, focando na

comparação do sucesso das restaurações de dentes tratados endodonticamente. A pesquisa

analisou a eficácia das restaurações que utilizaram pinos de fibra de vidro em comparação

com aquelas que não utilizaram esses pinos.

2.2 Instrumento de coleta de dados

Foram utilizadas bases de dados acadêmicas, como PubMed, Scielo, BVS e Lilacs,

para identificar estudos publicados sobre o tema. Os dados coletados incluíram informações

sobre autores, ano de publicação, métodos de estudo, resultados e conclusões. Os termos de

pesquisa utilizados foram: “Biomimética”, “Pinos de Retenção Dentária”, “Materiais

odontológicos”, “Biocompatibilidade”, “Testes mecânicos”, nas línguas portuguesa, inglesa e

espanhola, utilizando os operadores booleanos AND/OR na pesquisa avançada. A busca dos

estudos foi realizada considerando um período de publicação de 2014 a 2024, o que permitirá

uma análise abrangente dos desenvolvimentos recentes nesse campo.

2.3 Critério de inclusão e exclusão

Critérios de Inclusão:

● Estudos que investigaram o uso de compósito reforçado com fibra;

● Estudos que investigaram a restauração de dentes tratados endodonticamente sem

pinos;

● Estudos que investigaram o uso de pinos intrarradiculares;

● Estudos publicados em revistas revisadas por pares;

● Estudos em inglês, português ou espanhol.

Critérios de exclusão:

● Estudos que não se enquadravam no escopo do tema;

● Estudos não publicados em revistas revisadas por pares.
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2.4 Análise e interpretação dos dados

● Os dados coletados foram submetidos a uma análise qualitativa;

● Os estudos incluídos foram avaliados quanto à qualidade metodológica;

● Os resultados e conclusões dos estudos foram resumidos e organizados em categorias

temáticas;

● Foi realizada uma análise comparativa dos estudos para identificar tendências,

lacunas na literatura e conclusões comuns;

● A interpretação dos dados se concentrou em fornecer uma visão geral das descobertas,

destacar quaisquer conflitos ou contradições na literatura e oferecer insights sobre a

eficácia dos protocolos restauradores biomiméticos como alternativa aos pinos de fibra

de vidro em restaurações de dentes tratados endodonticamente.
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3 RESULTADOS

A pesquisa identificou inicialmente 86 artigos nas bases de dados PubMed, Scielo,

BVS e Lilacs. Após a triagem inicial, que envolveu a leitura dos títulos, resumos e a

eliminação de artigos duplicados, 59 estudos foram excluídos. Assim, 27 artigos atenderam

aos critérios de elegibilidade e foram lidos na íntegra para a análise detalhada.

Estes 27 estudos foram analisados detalhadamente, aplicando-se rigorosamente os

critérios de elegibilidade estabelecidos para esta pesquisa. Essa etapa foi crucial para garantir

a relevância e a qualidade das evidências a serem incluídas na revisão, proporcionando uma

base sólida para a discussão dos resultados encontrados. A seleção criteriosa dos artigos

resultou em 20 selecionados (7 foram excluídos por não se enquadrarem no escopo do tema),

permitindo uma análise aprofundada das temáticas abordadas, assegurando que apenas os

estudos mais pertinentes e metodologicamente sólidos contribuam para as conclusões do

trabalho.

Todos os estudos selecionados foram publicados entre 2014 e 2024 e foram analisados

ensaios clínicos, revisões integrativa da literatura, revisões sistemáticas da literatura e estudos

de caso verificando a eficácia da restauração de dentes tratados endodonticamente, assim

como a restauração de dentes sem e com o uso de pinos de fibra de vidro e a atuação dos

compósitos reforçados por fibra nesses casos. Abaixo segue os principais resultados:

Quadro 1. Resumo das características dos estudos incluídos. Os estudos destacados em verde ressaltam a
superioridade das restaurações sem pino comparadas aos pinos de fibra de vidro convencionais, em vermelho os
que ressaltam as vantagens dos pinos de fibra de vidro convencionais e os em azul não expressaram diferença
entre esses.

Autor, ano Intervenção Desfecho

Güth et al.,

2015

Quarenta e cinco dentes tratados

endodonticamente foram

preenchidos com um polímero

obtido por CAD/CAM comparado

com resina composta Tetric

EvoCeram, com ou sem pino

reforçado com fibra de vidro.

O menor número de falhas

catastróficas foi observado em

reconstruções diretas de com resina

composta sem pino. O

preenchimento obtido por

CAD/CAM também obteve bom

resultado.
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Guldener et

al., 2016

Foram realizados tratamentos

endodônticos em 144 dentes de 100

indivíduos, seguidos de restaurações

utilizando pino de fibra e núcleo de

resina composta ou obturação

apenas com resina composta sem

retenção intrarradicular.

Dentes restaurados com pino de

fibra apresentaram uma taxa de

sobrevivência de 94,3%,

significativamente superior à dos

dentes restaurados sem pino, que foi

de 76,3%.

Magne et al.,

2016

Comparação da resistência de dentes

tratados endodonticamente e

restaurados com ou sem pino de

fibra de vidro, sob cargas cíclicas até

a falha.

Pinos de fibra não melhoraram a

capacidade de suporte nem a

sobrevivência das coroas de

vitrocerâmica.

Pinheiro et

al., 2016

Revisão de literatura de caráter

descritivo, que buscou evidenciar as

indicações dos pinos

intrarradiculares, abordando seus

diversos tipos e métodos de

utilização.

O uso de retentores intrarradiculares

deve ser reservado apenas para

casos realmente necessários, a fim

de evitar o enfraquecimento da

estrutura dentária e garantir a

preservação da dentina

remanescente.

Magne et al.,

2017

Trinta incisivos bovinos tratados

endodonticamente, com uma férula

de 2 mm, foram restaurados com

resina composta nanohíbrida, com

ou sem pino de fibra de vidro.

Outros 15 dentes, sem férula, foram

restaurados com preenchimento e

pino de fibra.

O estudo conclui que pinos

reforçados com fibra não melhoram

a resistência e aumentam o risco de

falhas em coroas cerâmicas.

Reconstruções diretas sem pino têm

menos falhas, e o uso de pino de

fibra não compensa a falta de

férula.

Naumann et

al., 2017

Tratamento pós-endodôntico,

comparando dentes restaurados com

O uso de pinos não mostrou um

impacto significativo na
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ou sem o uso de pinos, com ou sem

férula.

sobrevivência de dentes tratados

endodonticamente, enquanto a

férula pode aumentar o suporte em

restaurações indiretas./

Carvalho et

al., 2018

Foi realizada uma revisão analisando

o conhecimento atual sobre as

abordagens adesivas para a

restauração de dentes tratados

endodonticamente, tanto com perda

extensa de tecido coronal quanto

sem.

São necessários mais estudos para

comparar abordagens com e sem

pinos na odontologia restauradora

biomimética.

Lazari et al.,

2018

O estudo avaliou a resistência à

fadiga de diferentes materiais em

incisivos tratados endodonticamente

e danificados.

Nenhuma técnica de pino e núcleo

conseguiu compensar a falta de

férula, e a presença dos pinos afetou

negativamente o modo de falha.

Naumann;

Schmitterb;

Krastlc, 2018.

Foi realizada uma revisão

sistemática da literatura para

comparar o sucesso e sobrevivência

de restaurações dentárias com e sem

o uso de pinos endodônticos

Não há evidência clínica definitiva

para apoiar ou rejeitar o uso de

pinos, mesmo em cavidades sem

paredes, tanto para restaurações

diretas quanto indiretas.

Corrêa et al.,

2019

Analisou os valores de resistência à

fratura e os tipos de falha em raízes

fragilizadas que foram restauradas

utilizando núcleos metálicos

fundidos, pinos de fibra de vidro e

pinos anatômicos.

Os pinos anatômicos e de fibra de

vidro reduzem a probabilidade de

falhas catastróficas.

Carvalho et Trinta incisivos bovinos tratados O estudo conclui que, embora as
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al., 2021 endodonticamente, sem a presença

de férula, foram divididos em dois

grupos e restaurados com dois tipos

de endocrown CAD/CAM:

dissilicato de lítio (Eld) e

nanocerâmica de resina (Erc).

Comparados a núcleo de

preenchimento de resina

c=associados ou não a pino de fibra

de fibro intrarradicular.

endocrowns não compensem

completamente a ausência da férula,

elas apresentam um desempenho

superior ao dos pinos de fibra

associados à resina composta.

Chirila et al.,

2021

Trinta dentes, sendo 15 incisivos e

15 caninos, tratados

endodonticamente, foram divididos

em dois grupos. O grupo 1 recebeu

pinos de fibra de vidro Exacto,

enquanto o grupo 2 recebeu pinos

Reforpost, ambos cimentados com

Breeze Self-Adhesive Resin-in

Cement.

Não foram observadas diferenças

estatisticamente significativas na

resistência à fratura dos dentes que

passaram por tratamento

endodôntico e foram restaurados

com pinos de fibra de vidro dos

dois tipos avaliados.

Cardoso;

Medrado;

Marçal, 2022.

Uma análise foi realizada a partir de

um caso clínico que envolveu a

execução de dois procedimentos

distintos: a reconstrução de dentes

despolpados com pino de fibra de

vidro e sem pino de fibra de vidro.

O uso de pinos de fibra de vidro é

uma excelente opção para a

reabilitação, entretanto o uso de

fibra de vidro é um material muito

simples de usar, flexível e possui

uma técnica muito mais

conservadora e biomimética.

Carvalho et

al., 2022

Incisivos tratados endodonticamente

foram restaurados com diversos

tipos de restaurações adesivas sem

O estudo in vitro mostrou que pinos

não melhoraram o desempenho das

restaurações adesivas em incisivos
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pino e testados sob fadiga acelerada

para avaliar sua resistência à falha.

tratados endodonticamente sem

férula. Restaurações com resina

composta reforçada com fibras

curtas, sem pino, ofereceram maior

resistência e reduziram falhas

catastróficas.

Klenne et al.,

2022

Retratamento do canal radicular,

seguido pela reconstrução da dentina

com resina composta reforçada com

fibras curtas e substituição do

esmalte por uma coroa parcial em

cerâmica.

O acompanhamento deste caso

clínico demonstrou sucesso e

durabilidade da abordagem adotada

por um ano.

Beh; Halim;

Ariffin, 2023

Foram utilizados 65 incisivos

superiores extraídos para avaliar

diferentes tipos de pinos de

compósito reforçado com fibra e

resinas de cimentação. Após a

preparação e cimentação, os dentes

foram submetidos a testes de carga

para determinar sua resistência.

A resistência dos incisivos

superiores foi mais influenciada

pelo tipo de pino utilizado do que

pelo tipo de cimento. No entanto,

não houve diferença

estatisticamente significativa nos

padrões de fratura dos dentes.

Büyükbayram

et al., 2023

O estudo analisou pré-molares

superiores extraídos após tratamento

endodôntico, divididos em quatro

grupos. Alguns receberam

compósito reforçado com fibra

(FRC) e outros não. Após passarem

por ciclos de mastigação e variações

térmicas para simular o

envelhecimento, foram testados

O uso de compósito reforçado com

fibras curtas como material de base

de resina não melhorou

significativamente a resistência à

fratura.
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quanto à resistência à fratura.

Moura, 2023. Foram realizados núcleos de

preencchimentos intrarradiculares

utilizando dois modelos diferentes

de pinos de fibra de vidro:

Splendor-SAP e Exacto, para

comparação.

O uso de reforços intraradiculares,

como os pinos Exacto e

Splendor-SAP, aumentou

significativamente a resistência à

fratura de dentes com fragilização

radicular.

Kimble et al.,

2023

Esta revisão examinou criticamente

o conhecimento atual sobre opções

restaurativas, como pinos e

endocrowns, destacando as

vantagens e desvantagens de

diferentes abordagens de tratamento.

A restauração de dentes tratados

endodonticamente é desafiadora

devido à falta de evidências clínicas

de alta qualidade comparando os

tratamentos. No entanto, é claro que

uma abordagem biomimética pode

trazer benefícios para esses dentes.

Pinto et al.,

2024

Foi criada uma simulação

tridimensional (3D) de um incisivo

central superior tratado

endodonticamente, que incluía

esmalte, dentina e cimento, tanto

com pino quanto sem pino.

A análise estatística não revelou

diferenças significativas entre os

grupos com e sem pinos,

independentemente da presença do

colar, especialmente em dentes

anteriores superiores.
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4 DISCUSSÃO

A restauração de dentes tratados endodonticamente é desafiadora devido à maior

fragilidade e suscetibilidade a fraturas. Para restaurar a função e a forma, pinos

intrarradiculares são frequentemente recomendados (Güth et al., 2015; Magne et al., 2016;

Alshetiwi et al., 2024). O uso de pinos de fibra de vidro é considerado vantajoso devido ao

seu módulo de elasticidade, que é semelhante ao da dentina, essa característica permite uma

flexão semelhante à do dente quando submetido a cargas, favorecendo uma distribuição de

forças mais harmoniosa e reduzindo o risco de fraturas (Guldener et al., 2016; Pinheiro et al.,

2016; Beh, Halim, Ariffin, 2023).

Pinos de fibra são amplamente utilizados para oferecer maior retenção em dentes

tratados endodonticamente que apresentam danos severos (Carvalho et al., 2021; Carvalho et

al., 2022; Klenne et al., 2022; Magne et al., 2016). Equivocadamente, acredita-se

frequentemente que os retentores intrarradiculares fortalecem a estrutura dentária, no entanto,

quando o dente está sujeito a cargas, as tensões exercidas são mais acentuadas nas faces

vestibular e lingual da raiz, resultando em uma carga mínima sobre o pino, o que não previne

efetivamente as fraturas radiculares (Pinheiro et al., 2016; Klenner et al., 2022; Moura, 2023;

Pinto et al., 2024). É importante ressaltar que a utilização de retentores não deve ser orientada

com o propósito de reforçar o elemento, mas sim para proporcionar retenção a restaurações

coronárias e coroas protéticas, que são alternativas viáveis para dentes com uma considerável

perda da estrutura coronal (Pinheiro et al., 2016; Carvalho et al., 2018; Cardoso; Medrado;

Marçal, 2022; Pinto et al., 2024).

Além disso, em casos de fratura de dentes com pinos, comparados aos núcleos

metálicos fundidos, a reabilitação é geralmente facilitada, pois a estrutura remanescente do

dente permanece intacta, isso preserva a integridade da raiz e permite futuros tratamentos

restauradores (Magne et al., 2016; Carvalho et al., 2018; Lazari et al., 2018; Corrêa et al.,

2019; Chirila et al., 2021; Moura, 2023;). Neste sentido, a maior incidência de falhas

favoráveis ao se utilizar pinos de fibra ocorre porque esses pinos possuem um módulo de

elasticidade semelhante ao da dentina, resultando em uma distribuição mais uniforme das

tensões, dessa forma, existe uma tendência de que o pino falhe adesivamente antes da raiz,

evitando fraturas desfavoráveis (Corrêa et al., 2019; Carvalho et al., 218; Carvalho et al.,

2021; Chirila et al., 2021; Klenne et al., 2022).
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Mais recentemente, no entanto, dentro de uma filosofia compatível com a Odontologia

Minimamente Invasiva, os conceitos biomiméticos têm ganhado força buscando preservar o

máximo possível da estrutura dentária, empregando novas técnicas adesivas que são

otimizadas para restaurar o comportamento biomecânico de dentes danificados (Magne et al.,

2016; Magne et al., 2018; Carvalho et al., 2022).

Dentro desta filosofia, pinos e coroas não devem ser considerados, a menos que haja

uma quantidade mínima de estrutura dentária natural remanescente (Carvalho et al., 2018;

Klemme et al., 2022; Kimble et al., 2023). Sendo assim, o sucesso das restaurações em dentes

tratados endodonticamente depende diretamente da quantidade de estrutura dentária

remanescente, um conceito conhecido como "efeito férula" (Güth et al., 2015; Magne et al.,

2016; Magne et al., 2017; Naumann et al., 2017; Carvalho et al., 2018; Kimble et al., 2023;

Pinto et al., 2024). No entanto, na prática clínica, alcançar uma férula completa ou parcial

com uma altura mínima de 2 mm nem sempre é possível devido a cáries extensas ou fraturas

coronais (Güthetal et al., 2015; Magne et al., 2016; Carvalho et al., 2018; Moura, 2023;

Kimble et al., 2023; Pinto et al., 2024). Quando a estrutura remanescente não apresenta uma

férula, torna-se necessário o uso de um retentor intrarradicular, no entanto, a inserção de um

pino não é capaz de aumentar a resistência à fratura de maneira significativa para compensar a

falta da férula (Lazari et al., 2018).

Ademais, para alcançar um processo restaurador satisfatório, a espessura da parede

dentinária deve ser considerada um dos fatores mais importantes (Beh, Halim, Ariffin, 2023;

Moura, 2023). No entanto, a remoção excessiva de dentina para acomodar o pino pode

enfraquecer o dente e diminuir sua resistência (Güth et al., 2015; Naumann et al., 2017;

Klenne et al., 2022; Beh, Halim, Ariffin, 2023; Kimble et al., 2023; Büyükbayram et al.,

2023). E a substituição da restauração pode desencadear um ciclo da espiral da morte dentária

(Klenne et al., 2022; Carvalho et al., 2018). Contudo, outros estudos indicam que as

propriedades físicas clinicamente relevantes da dentina não parecem ser alteradas pelos

tratamentos de canal radicular (Güth et al., 2015; Magne et al., 2016). Além disso, o preparo

de pino e núcleo em procedimentos odontológicos apresenta riscos, como a perfuração

radicular e o alargamento excessivo do canal durante o preparo (Carvalho et al., 2022;

Büyükbayram et al., 2023; Pinto et al., 2024). A colocação de pinos é considerada um

procedimento complexo, demorado e delicado, o que pode torná-lo impraticável em diversos

contextos clínicos (Magne et al., 2016).
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A escolha pelo uso de pinos deve considerar o tamanho do defeito coronário e o tipo

de dente, preferindo-se, na maioria dos casos, tratamentos menos invasivos (Naumann;

Schmitterb; Krastlc, 2018; Büyükbayram et al., 2023). Quando a perda de substância dentária

é pequena, a colocação de pinos deve ser cuidadosamente reavaliada, pois sempre que um

pino é utilizado, a probabilidade de fraturas restauráveis tende a ser menor (Magne et al.,

2017). Deve-se também questionar se o procedimento de inserção de pinos, por ser sensível à

técnica, compensa os riscos associados (Magne et al., 2016). Pesquisas in vitro mostraram

que técnicas sem o uso de pinos podem ajudar a evitar falhas comprometedoras, mantendo a

integridade mecânica e a resistência à fadiga (Carvalho et al., 2018; Lazari et al., 2018;

Magne et al., 2017).

O objetivo central de qualquer tratamento, principalmente em casos de dentes

severamente fraturados, deve ser a máxima preservação do tecido dentário sadio (Magne et

al., 2016). Os avanços na Odontologia adesiva possibilitaram uma maior preservação dos

dentes (Carvalho et al., 2018; Klenne et al., 2022 Kimble et al., 2023). Sob uma perspectiva

biomimética, a preservação e conservação da estrutura dentária são fundamentais para manter

o equilíbrio entre os aspectos biológicos, mecânicos, adesivos, funcionais e estéticos

(Carvalho et al., 2018; Kimble et al., 2023). A preservação e conservação da estrutura

dentária estão diretamente relacionadas à resistência à fratura (Magne et al., 2016; Carvalho et

al., 2018).

Com isso, observa-se uma mudança de paradigma em direção a abordagens sem a

necessidade de pinos para reconstruir dentes tratados endodonticamente com uma coroa

(Carvalho et al., 2018; Klenner et al., 2022). Agora é possível restaurar dentes com pelo

menos 2 mm de estrutura remanescente utilizando um núcleo de resina composta, o que

replica de forma mais precisa a estrutura e o comportamento biomecânico de um dente

natural, em comparação com as construções tradicionais que envolvem pinos e núcleo

(Carvalho et al., 2018; Pinto et al., 2024). Técnicas adesivas sem pino, quando associadas a

materiais de restauração de base avançados, podem melhorar a resistência à fadiga dos dentes

tratados endodonticamente e proporcionar modos de falha mais favoráveis (Carvalho et al.,

2022).

Uma outra abordagem biomimética implica na adição de fibras curtas às resinas

compostas que tem aprimorado suas propriedades mecânicas, aumentando a eficácia das

abordagens restauradoras (Carvalho et al., 2022). Materiais reforçados com fibra são
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populares em restaurações dentárias devido às suas excelentes propriedades mecânicas, mas

enfrentam dificuldades na incorporação adequada de fibras de vidro (Büyükbayram et al.,

2023). Porém, a fibra de vidro é um material extremamente fácil de manusear devido à sua

flexibilidade, oferecendo várias vantagens em sua aplicação (Cardoso; Medrado; Marçal,

2022).

O uso de fibras de polietileno na Odontologia vem sendo investigado ao longo das

últimas duas décadas, apresentando resultados variados e, em alguns casos, conflitantes

(Klenne et al., 2022). A adaptação estratégica da fibra de polietileno às paredes da cavidade

residual foi planejada para atuar como um mecanismo de absorção de impacto e proteção

contra trincas (Kimble et al., 2023). Estudos in vitro atribuem às fibras de polietileno a

capacidade de aumentar a resistência à fratura de dentes tratados endodonticamente, no

entanto, esse achado entra em contraste com outro estudo in vitro, que demonstrou que o uso

de fibras de polietileno não resultou em melhorias no comportamento biomecânico de dentes

que não passaram por tratamento endodôntico (Klenne et al., 2022; Moura, 2023).

A análise dos textos da presente revisão integrativa revela dentre os estudos recentes,

dentre os que de fato compararam técnicas restauradoras de dentes tratados

endodonticamente com ou sem o uso de pinos intrarradiculares, uma boa performance no que

diz respeito à prevenção de fraturas radiculares complexas das técnicas mais conservadoras da

estrutura dentária (Güth et al., 2015; Magne et al., 2016; Magne et al., 2017; Lazari et al.,

2018; Carvalho et al., 2021; Cardoso; Medrado; Marçal, 2022; Carvalho et al., 2022;),

associando resina composta reforçada por fibras curtas e fibra de polietileno, comparadas ao

uso do pino intrarradiculares convencionais. No entanto, trata-se ainda de uma técnica que

necessita de um maior número de estudos comparativos para que possam ser adotadas como

forma de tratamento padrão.
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5 CONCLUSÕES

● Característica positivo do Pino de Fibra de Vidro: módulo de elasticidade dos pinos de

fibra de vidro semelhante ao da dentina, favorecendo distribuição de forças e

reduzindo risco de fraturas radiculares;

● Característica negativa do Pino de Fibra de Vidro: remoção excessiva de dentina para

acomodação do pino pode enfraquecer o dente;

● Riscos associados ao preparo do dente para a acomodação do Pino de Fibra de Vidro:

perfuração radicular e alargamento do canal;

● Biomimética evita pinos convencionais, melhora resistência à fadiga e apresenta

modos de falha mais favoráveis;

● Métodos biomiméticos: uso de núcleos de resina composta reforçada por fibras de

vidro e fibras de polietileno no terço cervical radicular;

● Necessidade de mais estudos sobre restaurações com e sem pinos e uso de protocolos

biomiméticos.
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Diferente das monografias, os elementos pré-textuais nos artigos científicos devem estar

juntos e na mesma página de abertura do conteúdo.

O resumo não poderá ultrapassar 250 palavras e as palavras-chave devem ser separadas

entre si por pontos.
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contendo um breve currículo do autor, bem como seu endereço postal e eletrônico.
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Os elementos pós-textuais são apresentados após a conclusão do artigo e podem ser

obrigatórios ou opcionais. Os elementos obrigatórios são: título, subtítulo (se houver), resumo

e palavras-chave, todos em língua estrangeira e referências. Os primeiros devem seguir essa

formatação:
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Apesar de a NBR 10520/2023 estabelecer que esses elementos são pós-textuais, é comum

encontrarmos os resumos e palavras-chave em língua estrangeira na página de abertura do

artigo.

As referências deverão seguir as normas previstas na NBR 6023/02 e serão formatadas da

seguinte forma:
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Exemplos retirados diretamente da Norma Brasileira n° 6023/2002.

As referências deverão conter as informações essenciais à identificação das fontes e, sempre

que possível, informações complementares que facilitem esse reconhecimento. Diferente das

monografias, as referências em artigos científicos não precisam constar em folha exclusiva,

somente após a conclusão do trabalho ou em notas de rodapé.

Elementos pós-textuais opcionais

Os elementos pós-textuais opcionais são aqueles que ficam a critério do autor e consistem nas

notas explicativas, glossário, apêndices e anexos.
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Embora as notas explicativas estejam classificadas neste grupo, elas não são apresentadas

após a conclusão do artigo, mas sim em notas de rodapé ao longo do texto. Elas são usadas

quando o autor sentir necessidade de complementar algum ponto do artigo, seja com as suas

próprias palavras ou com citações.

As notas explicativas e o glossário serão formatados da seguinte forma:

Exemplos de notas explicativas retirados diretamente da Norma Brasileira nº 10520/2023.

Vale mencionar que a numeração das notas explicativas não reinicia a cada página, devendo

seguir consecutivamente até o fim do artigo. Com relação ao glossário, este deverá ser

organizado em ordem alfabética.
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ilustrar o conteúdo do artigo, e devem seguir esta formatação:

Conforme o exemplo acima, os apêndices e anexos deverão ser identificados por letras

maiúsculas seguidas de travessão e a identificação do seu conteúdo.


